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RESUMO: NESTE ARTIGO, REFLETIMOS SOBRE AS RELAÇÕES ENTRE INVESTIGAÇÕES TERMINOLÓGICAS E
NECESSIDADES PROFISSIONAIS, PARTINDO DE UMA DESCRIÇÃO DO PERFIL DO TERMINÓLOGO NO ÂMBITO DA
RITERM. PARA TANTO, COLHEMOS DEPOIMENTOS DE PROFISSIONAIS, CUJOS TRABALHOS ENVOLVEM
TERMINOLOGIA. DEFINIMOS TERMINÓLOGO COM UM SUJEITO QUE MANEJA TERMINOLOGIAS COMO O TRADUTOR,
O DOCUMENTALISTA, O REDATOR TÉCNICO. DEFENDEMOS O PONTO DE VISTA DE QUE A INVESTIGAÇÃO DEVE
ESTAR VINCULADA À FORMAÇÃO PROFISSIONAL. NO ENTANTO, ESTA DIRECIONALIDADE NÃO PODE
DESCONSIDERAR A NECESSIDADE DE ESTUDOS TEÓRICOS SOBRE OS TERMOS, JÁ QUE ESTE É O FOCO CENTRAL
DAS ATIVIDADES COM LINGUAGENS ESPECIALIZADAS. CONSEQÜENTEMENTE, PESQUISAS QUE FAVOREÇAM EM
METODOLOGIAS REFLEXIVAS SOBRE A IDENTIFICAÇÃO TERMINOLÓGICA, VÃO CONTRIBUIR PARA QUE O
PROFISSIONAL POSSA ENFRENTAR MELHOR SEUS DESAFIOS PROFISSIONAIS.
PALAVRAS-CHAVE: PERFIL DO TERMINÓLOGO, TRADUTOR, DOCUMENTALISTA, INVESTIGAÇÃO
TERMINOLÓGICA, FORMAÇÃO TERMINOLÓGICA
RESUMEN: EN ESTE ARTÍCULO REFLEXIONAMOS SOBRE LAS RELACIONES ENTRE INVESTIGACIONES
TERMINOLÓGICAS Y NECESIDADES PROFESIONALES, PARTIENDO DE UNA DESCRIPCIÓN DEL PERFIL DEL
TERMINÓLOGO EN EL ÁMBITO DE RITERM. PARA ELLO TOMAMOS ENTREVISTAS A PROFESIONALES CUYOS
TRABAJOS INVOLUCRAN TERMINOLOGÍA. POR TERMINÓLOGO ENTENDEMOS EL SUJETO QUE MANEJA
TERMINOLOGÍAS, COMO EL TRADUCTOR, EL DOCUMENTALISTA O EL REDACTOR TÉCNICO. DEFENDEMOS EL
PUNTO DE VISTA DE QUE LA INVESTIGACIÓN DEBE ESTAR ARTICULADA A LA FORMACIÓN PROFESIONAL. SIN
EMBARGO, ESTA DIRECCIÓN NO PUEDE DEJAR DE CONSIDERAR LA NECESIDAD DE LOS ESTUDIOS TEÓRICOS
SOBRE LOS TÉRMINOS, YA QUE ESE ES EL FOCO CENTRAL DE LAS ACTIVIDADES CON LOS LENGUAJES DE
ESPECIALIDAD. CONSECUENTEMENTE, INVESTIGACIONES QUE FAVOREZCAN METODOLOGÍAS REFLEXIVAS SOBRE
LA DETECCIÓN TERMINOLÓGICA VAN A CONTRIBUIR A QUE EL PROFESIONAL PUEDA ENFRENTAR MEJOR SUS
DESAFÍOS PROFESIONALES.
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A aproximação ao tema – investigação terminológica e necessidades profissionais - nos permite
desenhar um caminho de reflexão a partir de constatações sobre o perfil do terminólogo, considerando sua
ou suas atuações na realidade do mercado de trabalho atual. Para tornar esta exposição mais concreta,
buscamos depoimentos de colegas da Rede Iberoamericana de Terminologia1 – RITerm – seja para
identificar a atuação no mercado de trabalho, seja para revelar as visões da sociedade sobre a função dos
terminólogos.
Antes, porém, é preciso esclarecer que o que estamos denominando por terminólogo não é
obrigatoriamente um especialista, ou seja, alguém que teve a oportunidade de receber uma formação
específica e global em Terminologia. O “nosso terminólogo” corresponde a um profissional que lida com
termos técnicos de diferentes formas e com finalidades pragmáticas distintas. Esta compreensão é
necessária, pois por esse caminho, podemos delinear o perfil ou, melhor, os perfis do terminólogo, muito
embora este não tenha a devida visibilidade social no cenário geográfico da Rede.
A RITerm não é um bloco monolítico. Ao contrário, em seu interior há realidades muito
distintas do ponto de vista das histórias, das culturas, da conformação de seus países e regiões. Há
grandes diferenças no plano do desenvolvimento econômico e social, notadamente, entre os países
europeus e os da América Latina, considerados ainda em fase de desenvolvimento. Entre estes, existem
também diferenças, mas não se trata aqui de avançar nessa sorte de detalhamento, somente lembrar que
de um lado está o mundo europeu, representado na RITerm por Portugal, Espanha, aí incluída a Cataluña,
também com espaço ao país Basco; e, de outro, a América Latina, representada por: México, Cuba,
Bolívia, Venezuela, Colômbia, Chile, Uruguai, Argentina, Paraguai, e o Brasil, uma ilha lusófona no mar
hispanohablante.
Em virtude de integrarem o quadro da rede Iberoamericana de Terminologia, esses países
contam com atividades terminológicas, seja no mundo acadêmico, seja no do trabalho. E os depoimentos
de colegas2 trazem dados concretos sobre tarefas que envolvem Terminologia. É assim, por exemplo,
que:
“... en Catalunya, y también en España en general, la activitat terminológica se da en diferentes
profesionales activamente: mediadores, traductores, planificadores de la lengua, técnicos lingüistas,
documentalistas e incluso especialistas.” (Rosa Estopá, IULA, Universitat Pompeu Fabra, Cataluña)
A abrangência de categorias profissionais antes referida está evidentemente explicada não apenas
pela maior tradição no manejo das terminologias na Europa, mas pela necessidade de concretizar projetos,
de natureza social e política, que envolvem o conhecimento e o tratamento de termos técnico-científicos.
A Cataluña é um dos maiores exemplos de política lingüística centrada no desenvolvimento do catalão e,
sem dúvida, é o maior de todos na IberoAmérica.
É ainda nesses contextos de consciência e de valorização das línguas que se pode encontrar
atividades relacionadas à padronização terminológica, as quais são desconhecidas na América Latina,
que não conta com projetos públicos de Terminologia. De fato, a região desconhece a existência de
profissionais que atuam como planificadores de lingüísticos. Apesar de não haver essa prática, foram
desenvolvidas algumas tentativas de dotar o Mercosul de um banco de dados terminológicos de modo a
sistematizar e divulgar as terminologias de interesse maior no português do Brasil e no espanhol dos
países da América, línguas que diferem, em muito, das faladas em Portugal e na Espanha.
Na realidade, na América Latina, a sociedade desconhece a figura do terminólogo. Isto não
significa, entretanto, que não existam necessidades reais, tanto que há profissionais desenvolvendo, de
diferentes modos, atividades terminológicas, ou melhor, atividades que envolvem algum manejo das
terminologias. As mais comuns estão vinculadas às áreas de interface tradicional com a Terminologia: a
Tradução, a Documentação e, mais recentemente, a Informática.
Nesse contexto geográfico, as funções terminológicas que surgem são determinadas pela
economia de mercado: traduções técnicas, redações de contratos, elaboração de manuais técnicos de
produtos tecnológicos. Para além da tradução e da documentação, casos predominantes, estão surgindo
oportunidades para outras práticas terminológicas. Conta-se, inclusive, com algumas tarefas de
padronização no âmbito de grandes empresas. Embora estas sejam muito poucas, algumas organizações
estão se apercebendo da importância da padronização de sua linguagem interna e externa, e seu valor
como estratégia de competitividade para o mundo dos negócios nos atuais tempos de globalização. De
igual modo, o conhecimento terminológico, ao permitir a identificação de termos e de padrões de
linguagem especializada, tem sido essencial para a construção de softwares comerciais que visam a
recuperar informações sobre diferentes assuntos. Esta última é uma tarefa nova para a qual tem sido
chamado, o profissional com conhecimentos de Terminologia .
Este breve panorama das situações concretas do fazer terminológico nos permitem concluir que,
a par de algumas especificidades, o terminólogo é sempre um sujeito que lida com a terminologia no
exercício de distintas atividades profissionais. O primeiro plano, como já mencionamos, costuma ser
ocupado pelo tradutor, o que se explica, considerando que vivemos numa sociedade de trocas
internacionais – econômicas, científicas e culturais-. Conseqüentemente, a informação multilíngüe é um
ponto crucial para permitir a comunicação entre falantes de distintas línguas. A seguir, costuma aparecer
o bibliotecário ou documentalista, e, posteriormente, o redator de textos especializados, responsável pela
elaboração de manuais técnicos entre outros tipos de documentos que contêm terminologias. Incluem-se
também atividades informatizadas relacionadas a processamento da linguagem natural para fins que
envolvem linguagens especializadas como a elaboração de alguns produtos terminográficos e ontologias.
Essas atividades, no entanto, ainda são de pequena extensão e, na maioria das vezes, restringem- se aos
muros universitários.
À luz desse cenário sobre o perfil do terminólogo profissional, um aspecto retém nossa atenção
para pensarrmos no desenvolvimento de projetos de investigação: qualquer atividade terminológica é
sempre aplicada e orientada para uma finalidade específica. Isto ocorre independente de países e regiões
adotarem políticas lingüísticas ou não, independente das atividades terminológicas estarem vinculadas a
necessidades da economia de mercado. O caráter aplicado confirma-se sempre, tanto num quadro maior,
quanto menor de funções terminológicas.
Diante da realidade pragmática que caracteriza o quadro de profissionais que manejam
terminologia, a investigação, se pensada como componente de formação dos sujeitos, não pode
desconhecer essa relação. Em conseqüência, cada curso de formação profissional que necessite lidar com
terminologias, e pensamos aqui na vida acadêmica, pode e deve desenvolver pesquisas terminológicas
necessárias e adequadas aos profissionais de sua área de especialização.
Apesar dessa direcionalidade, a problemática da formação do terminólogo nem sempre é simples
e tampouco suas diretrizes são claramente determinadas; igualmente, são complexas as definições sobre
os conteúdos e as metodologias de pesquisa. Mesmo sem o objetivo de especificar temáticas de
investigação próprias a cada especialidade, queremos salientar um eixo comum, necessário à competência
de qualquer terminólogo, qual seja, o de dominar os princípios de reconhecimento das terminologias. E
isto não apenas porque a Terminologia é uma área de conhecimento que tem no termo técnico-científico
seu objeto primeiro de estudo e de aplicação, mas porque conhecimentos teóricos sobre a estrutura e
comportamento dos termos nas comunicações especializadas constituem-se em subsídios essenciais para
o manejo com termos. Trata-se de um conhecimento que, em larga medida, incide sobre a determinação
de princípios e diretrizes metodológicas para os diversos tipos de aplicações terminológicas.
Tal posição pode ser contestável diante dos avanços da informatização no reconhecimento dos
léxicos especializados. Entretanto, as metodologias informatizadas não podem prescindir de
conhecimentos sobre a língua e a linguagem seja para o próprio processamento das linguagens
especializadas, bem como para validar os resultados das buscas oferecidas pelos suportes tecnológicos.
Dito de outro modo, a pesquisa aplicada – seja informatizada, seja decorrente do saber humano –, envolve
também estudo sobre os termos técnico-científicos, comprovando a necessidade desse conhecimento no
plano da formação teórica básica de qualquer categoria profissional apta a lidar com. Terminologias.
Tanto assim é que há tradutores que atuam como terminólogos na medida em que a tradução técnica,
obrigatoriamente exige competência para reconhecer e transpor para a língua de chegada os termos
presentes no texto fonte. E não poderia ser diferente já que as comunicações especializadas são o habitat
das terminologias. Por sua vez, documentalistas também atuam como terminólogos na medida em que os
termos, funcionando como descritores, contribuem para recuperar a informação. E isto também
facilmente se explica pelo fato de os termos representarem nódulos cognitivos centrais das áreas
científicas, técnicas e tecnológicas.
Nesses dois campos, a inter-relação de domínios se impõe de modo inevitável, não há como
desconhecer o valor intrínseco dos termos para a tradução técnica, nem para a biblioteconomia, para falar
dos casos mais evidentes. Conforme costumamos dizer, tradução e terminologia têm destinos cruzados, o
que vale também para a documentação, área que vai destacar o valor operacional dos termos na
construção dos sistemas de linguagens documentárias. Na mesma ótica, os termos também têm um valor
intrínseco na construção de ontologias, uma outra proposição das aplicações terminológicas que permite
ao usuário localizar e recuperar as informações que busca.
Já em outros tipos de aplicação, a relação com a terminologia é distinta, como ocorre nas
atividades de elaboração de instrumentos terminográficos. Nesse contexto, o termo deixa de ser um
elemento intrínseco e inevitável para se tornar um objeto “eleito”. Mais ainda, todo tipo de produto
terminográfico – glossários, dicionários e bancos terminológicos – visa a tornar a terminologia
sistematizada e acessível, o que a qualifica, portanto, como objeto privilegiado e não acessório, deste tipo
de aplicação.
De distintas maneiras, esses fins aplicados confirmam dois aspectos essenciais: a) o fato de que
o terminólogo necessita saber lidar com as especificidades dos termos; b) o manejo terminológico não se
justifica por si mesmo, está sempre a serviço de algum fim específico, o que ainda reafirma o caráter
pragmático-social das atividades terminológicas. Relacionados a esses fins aplicados que as investigações
devem estruturar-se.
Todas essas interrelações respondem também pelos múltiplos perfis dos profissionais que, a
despeito da especificidade de cada uma de suas funções, têm em comum o desenvolvimento de atividades
de cunho terminológico. Tal multiplicidade de perfis, longe de se constituir em problema, é de grande
valor, e quanto maiores forem as possibilidades de atuação, maiores devem ser as oportunidades de
trabalho, bem como maior deve ser a consciência do sentido e da importância de trabalhar com
terminologias.
Ao mesmo tempo, é interessante observar que, diante de tantas possibilidades de atuação, a não-
visibilidade do terminólogo, é , de algum modo, paradoxal. Entretanto, é fato concreto que, no âmbito da
RITerm, as sociedades, na sua grande maioria, ignoram a existência de profissionais que podem realizar
tarefas terminológicas. Mais ainda, há falta de compreensão sobre a importância e a complexidade do
trabalho com terminologias, mesmo que seu manejo integre, de modo inevitável, um fazer reconhecido
como a tradução técnica. Ilustra esta situação, as palavras de uma colega brasileira, tradutora experiente, e
que tem conhecimento do mercado editorial, inclusive na França.
“Os profissionais que conheço que lidam com terminologia o fazem apenas como meio para alcançar
uma tradução precisa, nunca trabalhando com ela como fim. Nas próprias editoras que trabalham com
textos técnicos, em que é impossível ignorar a terminologia, muitas vezes ainda é preciso explicar que o
trabalho vai requerer mais tempo porque demanda pesquisa terminológica e nada está pronto.” (Patrícia
Chittoni Ramos Reuillard TERMISUL, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil.).
Esse depoimento reafirma o não conhecimento sobre a complexidade do manejo terminológico,
bem como sua não valorização, ou melhor, o desconhecimento de que traduzir textos técnicos, e
conseqüentemente, terminologia é algo complexo. Por outro lado, o desconhecimento sobre os diferentes
aspectos e funções que envolvem o fazer o terminológico está largamente relacionado ao fato de que a
formação profissional na área também é restrita. Há pouquíssimos cursos formais, vale dizer, acadêmicos
ou mesmo tecnológicos que formam terminólogos. E, quando há formação, ela ainda é nova e não
alcançou a devida visibilidade.
No mundo iberoamericano, em geral, nós não formamos terminólogos, mas tradutores,
intérpretes, documentalistas, entre outros profissionais. Além disso, são ainda muito poucos os cursos
dessas profissões já consagradas e que necessitam de conhecimentos sobre léxico especializado que têm
Terminologia como uma disciplina integrante de seus currículos acadêmicos. Em conseqüência, a
Terminologia não tem visibilidade social por ela mesma, mas via outras profissões. Dois depoimentos
ilustram esses fatos:
“A terminologia é ensinada no âmbito da pós-graduação há vários anos em Portugal (desde início da
década de 90); nos cursos de licenciatura em tradução e em línguas estrangeiras aplicadas, é ensinada
um pouco marginalmente, como parte da formação do tradutor." (Margarita Correa, Instituto de
Linguística Teórica e Computacional, ILTEC, Portugal)
“Respecto de la situación de la terminología como disciplina en Chile, que hasta ahora está asociada a
la formación de traductores en las universidades y hace pocos años que ha sido incorporada en los
planes y programas de la traducción. Es más, la traducción no logra adquirir todavía sus ‘cartas de
nobleza’ a plenitud en este país. Es cierto que cada vez hay mayor conciencia sobre su importancia, pero
ha costado mucho. Por lo tanto el terminólogo puro todavía no es reconocido como tal por la sociedad
chilena.” (Mary Fuentes, Universidad de Concepción, Chile).
Tal como se constata a Terminologia exerce um papel ancilar, mas ao mesmo tempo, essencial a
outras práticas. Por esta razão, os estudos terminológicos sempre contribuem para uma competente
formação profissional nas carreiras de interface com a Terminologia. Nesse sentido, o próximo e último
depoimento comprova este ponto de vista:
“É justamente o tradutor mais consciente de seu trabalho, com melhor preparo e, hoje em dia, acho que
já pode se dizer, formação, que vai diferenciar-se e manter-se no mercado. E nesse sentido a disciplina
de Terminologia tem muito a contribuir, pois integra uma "bagagem" essencial de conhecimento que
deverá ser explorada depois, na prática da tradução: como metodologias de pesquisa e,
conseqüentemente, como embasamento do trabalho que apresenta ao cliente.” (Sandra Dias Loguércio,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil, 2006).
Observados esses aspectos, queremos ainda salientar alguns princípios norteadores da formação
em Terminologia, o que não é o mesmo que formar terminólogos. Um curso específico de Terminologia
deve ter a preocupação em propor um quadro de disciplinas teóricas e práticas que cubra necessidades
básicas das múltiplas possibilidades de atuação de um profissional terminólogo.
O que saliento agora está mais direcionado para carreiras em que a Terminologia é um
instrumental auxiliar, uma espécie de ferramenta para a prática profissional visada. De qualquer modo,
retomo palavras de Mercê Lorente, ao dizer que:
“Compartimos da idéia que formar em Terminologia significa ensinar teoria, metodologia e prática, ou
melhor, teorias, metodologias e práticas.” (LORENTE, 1996: 57).
Este pensamento expressa bem a idéia dos três ângulos que os ensinamentos de Terminologia
devem obrigatoriamente cobrir e, em paralelo, os projetos de investigação. Evidentemente, as
metodologias, as práticas e as propostas devem estar diretamente vinculadas à profissão. Mas, o
direcionamento profissional deve ser acompanhado de ensinos teóricos básicos e essenciais. Salientar a
devida relação pressupõe um encaminhamento didático por parte do professor. Ainda que isto possa
parecer óbvio, nem sempre a adequação do ensino é praticada. Com freqüência, o viés da especialidade
profissional é esquecido em favor de enfoques de menor interesse para a carreira em questão. Em
conseqüência, o aluno tem uma formação defasada e acaba não dando a devida importância aos estudos
terminológicos.
Além disso, é importante também esclarecer que a idéia desse direcionamento não significa que
o ensino das bases teóricas da Terminologia deva ser mais ou menos consistente nas diferentes carreiras
profissionais, mas apenas adequado ao fim pretendido, bem como considerar as atividades correlatas que
o profissional de uma área pode exercer. É assim, por exemplo, que os tradutores podem trabalhar em
múltiplas tarefas que envolvem o conhecimento das bases teóricas da Terminologia, mas em especial, dos
problemas de equivalência terminológica entre línguas estrangeiras distintas. Este profissional pode enfim
colaborar com projetos de lexicografia especializada bi ou multilíngüe, em formato tradicional ou banco
de dados terminológicos.
À luz dessas múltiplas possibilidades de atuação e dos fundamentos de ensino de Terminologia é
que propusemos este caminho de reflexão, relacionando necessidades profissionais, formação e o
direcionamento das investigações terminológicas. Para concluir, queremos ainda salientar o ponto de
vista de que os estudos terminológicos, quando focados unicamente na terminalidade profissional, deixam
à margem um conhecimento teórico essencial. Deixam o profissional sem fundamentos para lidar
reflexivamente com os termos e, ao mesmo tempo, encontrar soluções metodológicas adequadas ao seu
projeto, um dos grandes desafios das tarefas mencionadas. Esta é uma forma de dizer que as metodologias
reflexivas são condição essencial para qualquer investigação terminológica que pretenda chegar a bons
resultados. Em síntese, saber reconhecer termos, baseados em fundamentos teóricos de Terminologia, é
condição fundamental a qualquer atuação competente e necessária de todo terminólogo, independente de
seu perfil profissional: tradutor, documentalista, informático....
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